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COZINHARE COMER NO 
CASTELO MEDIEVAL DE PALMELA 
ISABEL CR ISTINA F. FERNANDES, JOÃO Lu ís CARDOSO, CLEIA DETRY' 

Introdução 

A leitura da paisagem onde se in se re o cas tel o de Palmela é, por si só, demonstrativa das 

potencialidades agro-pastoris, piscícOlas e cinegét icas que beneficiariam as populações medievais. 

De facto, à planície que se estende a norte, antes em boa parte ocupada por matas com bons recursos 

de caça e marinhas de sal, acrescentava-se a qualidade dos so los e dos pastos das co linas e va les da 

Pré-Arrábida, su lcados por ribeiras af lu entes do Sado e do Tej o, rios que definem a península 

interestuarina . Se juntarmos a estas generosas cond ições de subsis t ência as parti cu laridad es 

defensivas do morro do castelo e da estrutura militar aí const ruída em época islâmica , em arti culação 

com outras fortifica ções e povoações importantes, como Co ina-a-Ve lha, Alcácer do Sa l e Lisboa, temos 

encontrados os factores primord iais de fi xação de grupos humanos na região. 

A História e a Arqueologia têm vindo a demonstrar a veracidade desta constatação para o períOdO 

medieval, entre os sécu los VIII-I X e XIV. A ininterrupta ocupação dos espaços em referência, em épocas 

posteriores, decorre também de outras va ri áve is, que não cabe aqui exp lorar. 

O investimento na investigação arqueológica ao longo de mais de duas décadas, em prospecção 

e escavação no caste lo, na área urbana de Palmela e na envo lve nte rural, tem dado os seus frutos, 

poss ibilitando um conhecimento acresc ido do quotidiano dos habitantes intramuros, na vila e sobre 

a actividade campesina (Fernandes, 2004). 

A análise dos restos faunísti cos encontrados nas escavações do Caste lo de Palmela foi um 

co ntributo determinante para o estudo de alguns aspectos desse quotidiano, nomeadamente os 

relacionados com a alim entação das populações, a qual já deu or igem a uma pr imeira publ icação 

(Ca rdoso e Ferna nd es, 2012 ). Com a integração dos dados agora publicados, que abarcam uma 

amostragem mais numerosa - e que confirmam, nos seus traços gerais, as conc lusões anteriormente 

apresentadas -, no restante arqu ivo arqueológ ico, tendo designadamente em consideração a tipologia 

das produções ce râmica s, pretendeu-se melhorar o co nhecimento da alimentação no castelo de 

Palmela, entre os séculos VIII e XV, abarca ndo populações islâm icas (séculOS VIII-XII) e cristãs (sécu los 

XII -XV), at ravés de um ensa io comparati vo. São incluídos alguns dados para o período moderno, sem 

contudo se efectuar uma análise extensiva e representativa desse período. 

1. Isabel Cr ist ina F. Fernandes, Museu Municipal de Palme la; João Luís Cardoso, Universidade Abe rta e Centro de 

Estudos Arqueo lóg icos do Concelho de Oe iras (Câmara Mun icipa l de Oe iras); Cleia Det ry, Faculdade de Letras da 

Universidade de Li sboa. 
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Figura 1: Castelo de Palmela, alcáçova, de onde provieram os elementos faunísticos em estudo . 

Áreas de proveniência de material cerâmico e faunístico 

Para além da identificação do contributo 

construtivo dos líderes muçulmanos e cristãos 

que ocuparam o castelo entre os sécu los VIII 

-IX e XV - muralhas, torres, instalações do 

poder e da guarnição -, as intervenções arque

ológicas forneceram espól io sign ificat ivo, entre 

o qual se destaca o cerâmico, constituído 

quase inteiramente por fragmentos de loiça 

para cozinhar e serv ir. 

Estamos a falar da alcáçova do caste lo 

(Fig. 1) e, no seu interior, de cinco espaços: um 

conjunto de três salas (Ga lerias 1, 4 e 5) co rres

pondentes ao piso térreo de quartéis militares 

do séc. XV II e cuja parede norte é const ituída 

pela mura lha antiga; um espaço centra l entre 

os quartéis norte e os quartéis su l, onde se 

regista a cont inuidade das habitações muçul

manas detectadas nas galer ias, uma bateria 

de silos e fossas (Fig. 2) e uma instalação cristã 

que identificamos como um primitivo convento 

da Ordem de Santiago, com necrópo le de 

f reires anexa; o piso térreo da torre chamada 

dos " telegrafistas", onde se localizaram os 
Figura 2 : Castelo de Palmela, escavação na área central da 

alcáçova. 
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silos 7 e 7 A, entulhados de material cr istão e algum islâmico, res idual; um espaço encostado à muralha 

norte, a céu aberto, onde se escavou em profundid ade um a área limitada mas elu cid at iva da 

estruturação da alcáçova; um espaço a nascente e nord este, junto à torre de âng ulo, com estratos 

datados da fase do ca lifado ao período almoráv ida e uma boa leitura pa ra a segunda metade do séc. 

XII (a lmóada e cri st ã) e centúrias seg uintes, XIII -X IV. Este espaço deve correspo nder às instalações 

da guarnição, pelo menos nesse período de t ra nsição de poderes, onde se reg istaram fornos de forja, 

elementos de arm amento e loiça domésti ca. 

Os restos faunísticos: o que se comia 

o número de restos determin ados (NRD), re lat ivamente aos grandes grupos (Fig. 3), mostra que 

há uma in cidência maior no co nsu mo de aves, de peixe e de mo luscos no período is lâm ico e um 

aumento do consumo de ca rne de mamíferos no período cri stão. 

Os molu scos, apesa r de cor respo nderem a um elevado número absolu to de res tos, são 

constituíd os por um a red uzida biomassa, se ndo ass im a sua importâ ncia dim inuta, em termos de 

contributo proteico. São ainda recursos fáce is de obter, reve lando ta lvez a ex istência de pessoas de 

baixo estatuto económico envo lvidas na sua reco lecção, independentemente de o respect ivo consumo 

poder relacio nar- se nalguns casos com pessoas de elevado esta tuto socia l. 
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Figura 3: Castelo de Palme la. Percentagem do número de restos determinados 

(NR D) dos grandes grupos identi f icados no conjunto de ossos recuperados. 
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Figura 4: Castelo de Palmela . Número de restos determinados de Moluscos recu

perados. 
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A grande maioria de res tos de mo lu scos em época islâmica deve-se à presença de mexi lhão 

(Myti/us edu/is) const ituindo metade da amost ra, seg uido pela amêijoa-jud ia (Ruditapes decussatus) 

(Fig. 4). O primeiro é geralmente encontrado em substrato rochoso estuarino ou marinho e o seg undo 

em substrato arenoso marinho, ambos presentes na região litoral próxima de Palmela. 

No período cr istão observa-se diversidade maior, sendo o mexi lhão e as ostras (Ostreaceae) os 

mais vulgarmente registados. A recolha de maior número de ost ras nos sécs. XIII -X IV, ap li cando-se os 

considerandos atrás apresentados re lativamente à ocorrência deste grupo no registo arq ueo lógico, 

é difícil de exp licar. A razão desta predominânc ia deve atribuir-se a preferênc ias culturais ou pessoais 

pontuais, específicas de um determinado grupo que ocupava a fortifi cação. 

No respe itante à avifauna, observa-se uma importânc ia maior de aves de caça, embora ligeira, 

no período cr istão, nomeadamente de perd iz-vermelha (A/ectoris rufa) (Fig. 5). 

IOO~. 710-. 

8()Oo 

60°0 
~ Oo. 

15a.a 
10°. II. 

O'. - -
I Oi)Oo ~HO~ 

~O" .. 

<-\1" .. 

.jl ~' " 

:\1"" .. , 
~"o -lr.llill~n \e<' .. i!,·,(lIIlll"ll{fI .~ !I(/.\:.p 

Figura 5: Castelo de Palmela. Número de restos de determinados de Aves recuperados. 

Os gali formes domésticos estão representados pe la ga linha doméstica (Gallus domesticus) em 

ambos os períodos. Muito provave lmente, a grand e maioria dos restos de ga liform es refere-se a esta 

espécie. 

A ga linha é, desde a sua int rodução na Península Ibérica, provave lmente pelos fenícios - embora 

exista a referência à espéc ie na época ca lco líti ca, no povoado fortificado de Leceia, Oeiras (Gourichon 

e Cardoso, 1995) - a ave mais im portante na dieta humana. Sendo fác il de coz inhar a ca rne, também 

se trata de uma espéc ie fácil de manter em estado doméstico. A prod ução de ovos é ainda um produto 

secundário desta espécie que pode const ituir um importante contributo de proteínas. Para além disso 

é co nhecida a sua importânc ia na produção de doces, nomeadamente em co ntex tos de ordens 

religiosas (Moreno-García e Detry, 2010). As marcas de corte nos ossos de ga liformes confirmam o 

consu mo da sua carne. 

Parece registar-se a caça de patos do género Anas sp., a maioria do tamanho de A. p/atyrhynchos, 

bastante comuns em contexto de estuário. Não foi possível ve rifi ca r se estes co rrespondem a an imais 

domest icados. A presença de outro anatídeo apenas no período islâmico, o ganso (A nser sp.), também 

sem estatuto de domest icação confirmado, afigura-se interessa nte. 

Passa ndo aos restos de mamíferos e, dentro desses, aos restos de ca rnívoros, foram regi stados 

poucos elementos, demonstra ndo a sua reduzida importância na dieta destas populações e apenas 

extensiva a algumas das espécies. Alguns escassos restos de gato, cão, urso, raposa e lince consubstan

ciam a totalidade dos restos. Sendo que as duas primeiras espécies representam animais de estimaçã o, 

as três seguintes, com excepção do urso, que tinha elevado va lor alimentar, tendo em con ta o tipo de 

marcas de corte, provave lmente não correspondem a animais consumidos, mas apenas utilizados para 

obtenção da pele. 

Os herbívoros domést icos correspond em à base da dieta alimentar dos habitantes do castelo 

de Palmela, não só pelo número de restos identifi cados, mas também pela quantidade de biomassa 

que representam. 
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Sendo a amostra mais vasta do qu e em anterior estudo, ensaiou-se uma pr imeira leitura por 

períodos crono-culturais mai s curtos, confirmando- se, globa lmente, as conc lusões apresentadas. 

Período Omíada - Séculos VIII a X 

A este período reportam-se restos sobretudo correspondentes a bov inos e ov ino-caprinos. Estes 

últimos est ão representados por elementos das diversas partes do esqueleto, mesmo as peças de 

menor va lor alimentar, sugerindo que o esquartejamento das ca rcaças era feito no loca l. Os restos de 

ove lha e cabra ev idenciam o aproveitamento de todas as partes do esque leto, desde o crânio até às 

extremidades dos membros, sugerindo igualmente o esquartejamento loca l das carcaças e um consumo 

sign ifi cativo. A componente cin egética não era, co ntud o, negligenciável, revelando um acrésc im o 

entre os sécs. VIII-I X e o séc. X, com a presença de veado, coelho e javali. 

Primeiras Taifas/Período Almorávida - Séculos XI-XII 

É o período melhor representado. A maior amostragem disponível é acompanhada por distribuição 

dos seg mentos anatóm icos das espéc ies presentes que abarca m todos os sectores do esqueleto. Tal 

situação reforça as conclusões anteriores, indicando que as carcaças dos animais - fossem domést icos 

ou se lvagens - eram transportadas inteiras para o local, onde ser iam desmembradas. A presença de 

50 restos de boi domést ico comparada com os 216 restos de ov ino-capr inos é susceptíve l de indicar 

que se consumia mais carne de bov ino do que de ove lha!cabra, considerando que o peso de um boi 

de raça não melhorada, como a merto lenga, é cerca de 7 a 8 vezes superior à de uma cabra ou ove lha. 

No tocante à componente cinegética, avulta a caça ao veado, espéc ie representada por 51 restos, com 

ev idente predomínio dos ossos dos membros. A este conjunto somam-se os 25 restos de java li e os 

221 restos de coe lh o bravo, que reforçam a importância da fau na caçada na alimentação, embora 

sempre minoritária , no cômputo gera l, como ser ia natura l em comun idade de carácter urbano. 

Final do período Almorávida/período Almóada - Segunda metade do Século XII 

Ao final da presença islâmica no loca l correspondem 44 restos. Nota-se a completa ausência do 

gado bov ino, que detinha ante ri orm ente alguma primazia em termos de contribu ição calórica na 

al imentação, sendo de destacar que, dos 20 restos de ovino-caprinos, 16 correspondem aos segmentos 

das extrem idades dos membros, va lor difícil de exp licar apenas por consumo cu linário. É provável que 

tal situação se possa relacionar com a prática de despejo de preparação de peças de carne para a 

coz inha, uma vez que 11 delas (in cluindo metápodos e falanges) provêm do ench im ento de um silo 

(S ilo 7 A, Camada 4 ), pertencendo provavel mente a um único indivíduo juvenil. As restantes espécies 

presentes assumem carácter vestigial: é o caso do java li (3 restos), do veado (1 resto) e do coelho bravo 

(4 restos). 

Final do Séc. XII - Séc. XIII - mistura de elementos muçulmanos e cristãos 

A sepa ra ção entre o porco doméstico e o java li foi realizada com base no tamanho e na robustez 

relati va , embora houvesse materiais em que a destrinça não foi possível . Naturalmente que a presença 

de tão elevada quantidade de re stos de suídeo (221 exemplares) se deve a contributo dos cristãos, 

designadamente no que concerne à espéc ie doméstica, por eles especia lmente consumida. No conjunto, 

os bov inos estão representados por 70 restos, distribuídos pelos sectores craniano, ossos dos membros 

e extremidades, e os ovino-caprinos por 324 restos. O veado cont inua presente, embora com efectivos 

relativamente baixos (apenas 12 restos). Ao contrári o, o coe lho bravo está representado por 105 restos, 

dominando os ossos dos membros. 

Séculos XIII a XV 

Trata-se de contexto exc lusiva mente cri stão, em que cerca de 248 ossos pertencem a suídeos. 

Desses restos, grande parte pertence a porco domést ico, espéc ie dominante neste período. O porco 
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é seg uido pelos ovicaprinos, com cerca de 138 restos identificados, e pelo gado bovino, com 23 restos. 

A expressão da caça é diminuta: o coelho apenas estava representado por 15 ossos e o veado por 7. 

A clara diferença em relação aos períodos anteriores, na dominância do porco domést ico, uma 

espéc ie que produz apenas carne, deve-se não só a um aspecto cultural - os cr istãos têm uma clara 

preferência por esta espéc ie, preterida em período islâmico -, mas também económ ico, já que tem 

como objectivo único a alimentação, sendo os produtos secundários pouco ut ili zados neste período. 

Os bovinos e os ovino-caprinos (ove lha - Ovis aries; e cabra - Capra hircus) são em todos os 

períodos os mais comuns, constituindo o essencial da alimentação (Fig. 6). As marcas de corte e os 

padrões de fragmentação dos ossos mostram que eram essencialmente abatidos para a obtenção da 

carne para consumo alimentar. No período cr istão estas duas espécies possuem números próximos 

ou inferiores do porco (Sus sp.). Note-se que no período is lâmico se regista o consumo de java li . 

S', -
.. , -( JI/.l( 'a/J/{/ S/lS,, ]' 

Per'íodo Cristão 

~ '. - -
Período Islâmico 

-(','nllse!"I"IIIJ EqILld.t i!" ( 'rn,olngl/.~ 
(1IIIU" dIlV 

Figura 6: Castelo de Palmela. Número de restos de determinados de Mamíferos 

herbívoros recuperados. 

Outro aspecto importante parece ser a presença de vea do e coe lho (nesta época tratava-se 

seguramente de coe lho bravo) em maior número no período islâmico. A caça de grande porte é de 

reconhecida importância no período islâmico, nomeadamente a caça a cava lo, neste caso de veado e 

eventualmente do javali. A diminuição de restos de veado no período cr istão pode indicar a raridade 

da espécie provavelmente devido à caça excess iva ou devido à dim inuição da área de floresta, habitat 

essencia l para esta espécie (Cardoso e Fernandes, 2012). 

A presença de um grande número de coe lhos no período islâmico demonstra a prática de uma 

caça menos sofisticada, propiciada pela abundância da espécie na região circundante de Palmela. 

Refira-se ainda a presença de uma omoplata (a rticulação) e de uma extremidade distal de úmero 

de camelo datados do período islâmico, apresentando este último osso marcas de corte, demonstrativas 

do consumo de carne deste animal. O consumo desta carne é comum no médio orien te, sendo natural 

que este tipo de hábitos alimentares fosse também transposto para o Ocidente peninsular aq uando 

da ocupação islâmica. Note-se que se trata de um animal jovem (ambas as peças apresen tam ainda 

bem vis íve is as linhas de fusão da epífise com a diáfi se), tornando provável que o an imal tenha sido 

abatido para consumo, já que a ca rne de an imais jovens é mais tenra, sem prejuízo de outros animais 

da mesma espécie terem conhecido prolongadas utilizações como animais de carga e de transporte. 

As idades de abate dos an imais tanto no caso do gado bovino como nos ovino-caprinos, eram 

mais tardias no período cristão, embora as diferenças não sejam grandes; exceptua-se o grupo dos 

suídeos (tanto domésticos como se lvagens), o que reve la, como atrás se disse, a menor idade de abate 

de porcos domésticos no período cr istão, talvez para compensar o menor abastecimento de carne de 
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Figura 7: Castelo de Palmela. Percentagem de ossos com as epífises fun

didas, um indicador das idades de abate. 

bov in os e de ov in o-caprinos jovens (Fig . 7). Assim sendo, pode concluir-se que os animais foram 

utilizados durante ma is tempo noutras activ idades, ditas secundár ias. No caso do gado bovino, refira

-se a atrelagem, relacionada com o transporte de pessoas e de mercadorias e a uti li zação na tracção 

de arados e de outras alfaias agríco las, sugerindo a intensif icação do cu lti vo dos campos e da obtenção 

do leite. Relati va mente à ove lha e à cabra, avu lta a obtenção do leite e ainda da lã, no caso da ove lha. 

Quanto às partes do esqueleto presentes, estas podem evidenciar de que modo foram esquarte

jadas as carcaças, em relação com a maneira como as porções de carne foram coz inhadas. 

No caso da ove lha e da cabra observa-se que não existem diferenças na util ização da carcaça 

entre os habitantes do castelo dos períodos islâmico e cristão, sendo que em ambos os períodos todas 

as partes do esqueleto estão presentes, evidenciando que os restos eram ali integralmente consumidos 

e despejados. As partes mais comuns parecem ser as que possuem mai s carne adstrita, como a pé lvis 

e a omoplata, estando bem representados os restos cranianos, especialmente a mand íbula (re lac io

nados com o consumo do cérebro) e, entre os ossos longos, a tíbia (Fig. 8). Ossos como os metápodos 

e as falanges são pouco frequentes, em resultado da esfola dos an imais, em que aqueles ossos ficavam 

pegados à pele dos an imais ulteriormente aproveitada, o que sugere que os resíduos desta operação 

não se despejavam nas li xe iras domésticas, onde se acumu lavam os resíduos alimenta res. 

90 
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Figura 8: Castelo de Palmela. Número mínimo de indivíduos por partes do 

esqueleto de ovino-caprinos (Ovis aries/Capra hircus). MND - Mandíbula ; OM -

Omoplata; UM - Úmero; RA - Rádio; MC - Metacarpo; PE - Pélvis; FE - Fémur; 

TI - Tíbia; MT - Metatarso; AS - Astrágalo; CA - Calcâneo; Fl - Falange I; F3 -

Falange 3 . 

O gado bovin o, predominante em período islâmico, está representado por carcaças a que 

correspondem segmentos anatómicos com pouco interesse alimentar (Fig. 9). Mu ito provavelmente 

as restantes partes foram consu midas noutros locais do castelo e delas não temos registo. 

Conclu i-se que a ca rne de bovinos e a carne de ovino-caprinos eram as mais consumidas neste 

período no caste lo de Palmela. É conhecida a predilecção das popu lações muçulmanas pelos ovino-
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Figura 9: Castelo de Pa lmela. Número mínimo de indivíduos por partes do esqueleto 

de gado bovino (Bos sp.l. MND - Mandíbula; OM - Omop lata ; UM - Úmero; RA 

Rádio; MC - Metaca rpo; PE - Pélvis; FE- Fémur ; TI - Tíbia; MT - Metatarso; AS -

Astrága lo; CA - Ca lcâneo; Fl - Falange I; F3 - Falange 3. 

-caprinos (Davis, 2008). No período cri stão (a pa rt ir do séc. XV), o re feri do autor ver if icou que os 

bovídeos eram ma iores do que os do período islâmico (demonstrado pelas medidas osteomét r ica s) , 

e parece terem sido mai s ut il izad os para carregar mater iais ou no cul t ivo dos ca mpos do que na 

alimentação, justi fi cado este facto também pe la pouca rep resentação de partes anatóm icas de va lor 

alimentar elevado recuperada s nas escavações. Os animais mantidos até mais tarde têm também uma 

ca rne muito mais r ija e perdem rap idamente mu ito do seu interesse alimentar. 

O porco dom ésti co tem o seu cons umo ev id ente no per íodo cr istão, o que é justifi cado pe las 

prescr ições corânicas do seu consumo; todas as partes se encontram presentes, mesmo as de menor 

va lor alimentar (Fig. 10 ), destacand o-se os ossos mais densos por se preservarem melhor. Todas as 

part es da carcaça estão presentes, o que co nduz à conclu são de a matança destes animais se ter 

I' Período Cristão 
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Figura 10: Castelo de Palmela. Número mínimo de indivíduos por partes do esqueleto 

de gado bovino (Bos sp.l. MND - Mandíbula; OM - Omoplata ; UM - Úmero; RA - Rádio; 

MC - Metacarpo; PE - Pélvis; FE- Fémur; TI - Tíb ia; MT - Metatarso; AS - Astrága lo; 

CA - Ca lcâneo; Fl - Falange I; F3 - Falange 3. 

efect uado dentro ou fora do castelo, tendo lugar o seu esquarteja mento e consumo dentro do castel o, 

o que não será de est ran har já qu e é um a espécie que, na sua quase totalidade, é aprove itada no 

consumo alimentar. 

Nos restos observados fo ram enco ntrados dois tipos de ma rcas de co rte, umas mais fin as, 

norma lmente at r ibuíveis ao retirar da ca rn e ou da pe le junto ao osso, ou marcas mais grosse iras, 

provave lmente rea lizada s para co rtar através do osso e pa rtir a ca rcaça em po rções menores. Na 

maiori a dos restos as marcas f inas eram as mais f requentes. Observou-se uma exceção a este padrão, 
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nos restos de gado bov ino datados do período cristão, onde as marcas de corte mais grosseiras eram 

ma is frequentes. Este facto deve-se provavelmente ao uso desta carne para fazer coz idos, se ndo 

necessá r io, devido à carcaça ser de maior porte, co rtar os ossos pa ra obter porções menores que 

pudessem caber nos con tentores ut ilizados para coz inhar. No período islâmico as marcas de cor te 

presentes nos restos de gado bovino estão sobretudo distribuídas pelas partes distais, se ndo por isso, 

provave lmente re sultantes da esfo la, co m o co nsequente aproveitamento das peles. As restantes 

espéc ies apresentavam as marcas de corte igualmente distribuídas pelas vá rias pa rtes do esque leto. 

Menos de 10% dos restos apresentava vestíg ios de fogo, sendo que aparece uma maior incidência 

destas ma rcas nos restos datados do período cri stão, o que se evidencia de form a mai s clara no caso 

do porco. Estes resultados sugerem que o aprove itamento cu linário em grelhados e churrascos daquela 

espéc ie era prát ica f req uente no período cr istão. 

Uma nota para a presença de duas vértebras de golfinh o (Delphinidae) (provave lmente Delphinus 

delphis), provenientes do sector 38, ambas com marcas de corte profunda s, resultantes do esq uarteja 

mento em grandes pedaços, associado ao consumo da ca rne do lombo destes animais. O consumo de 

ca rne de golf inho (toninha) era prát ica comum no estuário do Sado até há bem pouco tempo, antes 

da rarefacção da espéc ie e da sua proibição legal. As duas vértebras datam do período medieva l cristão 

(sécs. XIII-XIV), sug erind o que a sua ca rne foi aprec iada, pelo menos desde então. 

o vasilhame cerâmico medieval associado aos resultados do estudo 
da fauna: cozinhar e comer 

Na evolução das form as cerâm icas por épocas, dentro do período islâmi co, não parecem ser 

determ inantes as var iações alimentares mas antes os gostos do consum idor e as tendências o leiras 

do período, ou ainda as particularidades executantes do fabricante. Já uma comparação com produções 

do período cri stão permite retirar algumas il ações. 

Verifica-se, ao longo de todo o período is lâmico, uma continuidade de hábitos alimentares e de 

práticas de confecção de alimentos em que, de acordo com os resultados da análise dos restos faunís

ticos, predominam os cozidos, seguidos dos grelhados ou churrascos e dos guisados. Os receituários 

anda lusís mencionam também as carnes no es peto, os enchidos e a prática com um de cozi nhar as 

aves e os pei xes inteiros (depois de esvaziados das entranhas), para serem servidas com a aparência 

or igina l (Marín, 1993: 169). 

Para a elaboração dos coz idos, o recipiente usado era a pane la - a marmita da nomenclatu ra 

de Rosse lió-Bord oy (1978, 66) - , que preva lece juntamente com ou tras forma s fechadas para conter 

líquidos, sobre as formas abertas. A panela é, aliás, o reC ipiente de eleição dos muçulmanos em período 

medieva l, para ferve r mas também para assar e guisar. Pod iam ser metálicas, ao que parece preferíve is, 

mas as mais comuns eram em barro e os mestres de culinári a recomenda va m a sua reduzida 

reutil ização e uma lavage m muito cuidadosa após a confecção (Marín, 1993: 165 e 169). Em Palmela 

existem apenas vestígios de pane las em cerâ mica, com as marcas de utilização directa sobre o fogo, 

tendo sido reg istadas vá ri as lareiras térreas, embora pudessem também ser usados os fornos portáteis 

(tan nür). 

São peças que, na fase inicial , de trans ição de uma cu ltura autóctone pa ra o início da presença 

islâmica, mostram pasta grossei ra, de fabrico manual ou a torno lento, uma única asa (Fig. 11 ). Em 

plena fa se Omíada, apresentam os bojos de tendência globular, ombros altos, duas asas emerg indo 

da boca (Fig. 12), fund os planos, algumas vezes convexos. Durante o pe ríodo das Primeiras Taifas 

/Almoráv ida, a par de alguns exemplares que mostram clara cont inuidade forma l, surge um tipo de 

panela de pequenas dimensões, ca renada, com as superfícies engobadas ou vidradas e su lcos no bojo 

(Fig. 13). Numa fase f inal da ocupação islâmica, a curta presença almóada em Palmela (1191-94), são 

freq uentes as panelas com estrias no bojo e na liga ção ao co lo, por vezes formando sa li ências ou 
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Figura 11: Castelo de Palmela. Panela , sécs. VIII -IX. 
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Figura 12: Castelo de Palmela. Pane la, sécs. IX-X . 

Figura 13: Castelo de Palmela. Panela , sécs. XI-X II. 
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Figura 14: Caste lo de Palmela. Panela , Período almóada. 
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Figura 15: Caste lo de Palmela . Panela dos sécs. XIII -X lV. 
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Figura 16: Caste lo de Palmela. Panela dos sécs. XIII -XIV. Figura 17: Castelo de Palmela. Panela dos sécs. XIII-XIV. 
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defin in do carenas. Os bojos variam entre a tendência 

troncocónica e a globu la r. Existem exemplares com co lo de 

perf il convexo e alguns apresentam decoração em bandas 

pintadas a branco (Fig. 14). 

No período cr istão, entre os finais do séc. XII e o séc. 

XIV, observam-se permanências do período muçulmano ao 

nível da forma e da decoração de algumas pane las. Outras 

assumem claramente uma nova fisionomia, com bojos de 

formas díspares, entre o tronconónico e o globular, pro

tuberância na separação do colo e do bojo, séries de su lcos 

ou estrias paralelas no bojo (Figs. 15, 16, 17). 

Para os guisados podiam ser usadas as pane las mas 

também as caço ilas, que part ilhavam as funções de frigir 

e de servir os alimentos. 

Os recipientes assoc iados a grelhados e chu rrascos 

são aqueles usados para os servir, ou seja, as tige las e as 

Figura 18: Castelo de Palmela. Caçoila cujo perfi l sobrevive entre os 

caçoil as, mais raramente os pratos de paredes altas, a partir 

dos quais os comensa is retiravam os nacos e as peças cozi 

nhadas. 
sécs. IX-X e XII. 

Dentro deste grupo das formas abertas, é recorrente, 

entre o Emirato e o período Almorávida, uma caçoi la cuja parte superior e o próprio bordo flectem 

para o interi or (Fig . 18), forma que parece herda r- se do período romano, a julgar pe los exemplares 

registados em contextos desse período, no Zambujalinho, Palmela (olaria produtora de ânforas e 

cerâm ica co mum). Mas a gama forma l é va ri ada, com as paredes incl inadas, rectas ou abauladas, 

bases planas. A característica marcante das peças mais tardias, dos sécs. XII -XIII, é a definição de uma 

carena acentuada e, por vezes, um bordo extrovertido, pendente. Algumas apresentam duas pequenas 

asas nascendo da boca e apontamentos decorativos a branco ou verme lho, usualmente no lábio (Figs. 

19 e 20). Também nestes recip ientes as marcas de fogo são uma constante. 

O grupo das tigelas (o ataifor de Rosselló-Bordoy, 1978, 15), para servir e comer, incluía exemplares 

de requinte, destinados às elites do castelo, com decorações a verde e manganés e a corda seca. Outras, 

ma is comuns, eram decoradas com motivos geométricos pintados a branco e a vermelho, ou com 

pingos e escorrimentos de vidrado com manganés, ou ainda revestidas total ou parcialmente a vidrado 

(Figs. 21, 22 e 23). 

No período cri stão entre fina is de duzentos e quatrocentos a ocorrência de tigelas e caçoias é 

claramente mais reduzida do que a de panelas, cântaros, púcaros e canequinhas ou copos. Numa 
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Figura 19 e 20: Caste lo de Palme la. Exemplos de caçai las (sécs. XI a 
XII). 
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Figura 21 e 22 : Castelo de Palme la. Tige las, séc. X. 
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Figura 23 e 24: Castelo de Palmela. Caçai las, sécs . XI I!-X IV. 



primeira fase as caçoilas acusam as influ ências da olaria muçu lmana, evo luind o para formas 

troncocónicas com ressalto abaixo do bordo para encaixe de tampa (Fig. 24). As tampas ou testos 

eram, ali ás, complementos importantes de panelas e caço il as, para controlo da cozedura dos 

preparados cu linári os. 

Nesta se lecção de peças, li gadas à preparação e confecção de carnes e de alguns peixes e 

moluscos, acrescente-se uma outra forma destinada a fase de pré-confecção: o alguidar (o alcadafe 

de Rosselló-Bordoy, 1978, 60). O esquartejamento dos animais dentro do castelo haveria de requerer 

o uso destes recipientes de maiores dimensões para recolha das porções obtidas, bem como do sangue 

10 "'111 

---===== 
Figura 25: Castelo de Palmela. Alguidar, sécs. XI-XII. 

, , 

i 
' ; , , , , , , 
, ' 
I ' __ _ ~ ___________ _______________ J 

____ -===:::::i1O 

Figura 26: Castelo de Palmela. Alguidar, sécs. XII -X III. 
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Figura 27: Castelo de Palmela . Alguidar, sécs. XIII-XIV. 
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e vísceras aprove itáveis, e decerto também para as manter no tempero requerido por certos coz inhados 

ou pa ra as conserva r em sal ou aze ite. O reg isto de alguidares fo i mais comum, no castelo de Palmela, 

para os sécs. XI-XII e para o período cri stão pós-reconquista. O perf il mantém-se sem grandes va riações 

ao longo do período is lâmi co e não se observam alterações signifi ca ti vas no período cr ist ão. As 

diferenças ocorrem sobretudo no láb io, sempre virado para o exte ri or, em aba rec ta, pendente ou 

descrevendo um semi-círcu lo e, na componente decorati va, quando ex ist e, preva lecem a pintura a 

branco no láb io e superfíc ie ex teri or e a decoração incisa e digitada (nomeadamente a apli cação de 

cordões digitados) (Figs. 25, 26 e 27). 

Apesar de não ser o objecto desta abordagem, mencionemos que este conjunto se co mpleta 

com outras espéc ies ind ispe nsáve is ao "serv iço de coz inha": os potinh os e as pequenas jarrinhas, 

para conter molhos e cond imentos, os pucar inhos de uma ou duas asas, os copos, as bilhas, os jarros, 

as anforetas, os cant is. Para o período que podemos designar de português foram também abundantes 

as reco lhas, em contexto arqueo lóg ico, das típ icas ca neq uinhas e dos câ ntaros. 

Considerações finais 

Foi poss íve l analisar e ca racter iza r dife renças e co nt inuid ades culturais entre os hábitos 

alimentares dos habitantes muçu lmanos e cr istãos do castelo de Palmela, entre os séculos VIII-I X e 

XIV-XV, ao níve l das espéc ies faun ís ti cas consumidas, das form as de as obter, de as preparar, de as 

cozinhar e de as consumir. O estudo da fauna permit iu indicadores soc iais que se confirmam pe la 

aná li se dos rec ipien tes cerâm icos: a exist ência de uma elite em pe r íodo islâmi co, form ada pe lo 

governador, a qu em competia o comando militar, e a sua família, e de um grupo de menor estatuto 

que corresponderia aos efectivos da guarni ção militar do castelo. A constatação é id êntica para o 

período cr istão em referência: o poder passa a esta r representado por um poder civil , o do alca ide, 

com os se us cava leiros pa ra a guerra, co nforme estipul ado no foral de 118 52, ou pelo poder religioso

-m il itar do comendador de Palmela da Ordem de Santiago e seus freires-cava leiros. A uns correspon

dem consumos de espécies jovens e menos freq uentes, associados ao uso de cerâmicas de importação, 

prod uções de prest íg io e alto custo, a outros os consumos comuns, das espéc ies mais abundantes e 

fáce is de capturar ou adq uirir, bem como do material cerâmico bás ico para o uso quotidiano, lembrando 

que o ambiente militar deste deste gru po populac ional era necessari amente alheio aos detalhes de 

requinte. 

2. O fora l de 11 85 menc iona a obrigação de um terço dos cava leiros pe rmanecer no cas telo (Bar ros, Silva e Costa, 

2005, p. 53). 
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